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Brasil deve
zerar IOF
de câmbio
até 2029 

OCDE

O governo brasileiro prome-
teu zerar até 2029 o IOF (Impos-
to sobre Operações Financeiras)
em operações envolvendo com-
pra e venda de moeda estrangei-
ra para destravar seu ingresso
na OCDE (Organização para
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico). A medida vai na
direção de uma maior liberali-
zação do fluxo de capitais es-
trangeiros e de transações invi-
síveis, instrumentos que inte-
gram as práticas da OCDE na
área econômica. O compromis-
so foi firmado pelo ministro
Paulo Guedes, em carta enviada
na semana passada aos mem-
bros do conselho da entidade.
Guedes participou ontem de
uma declaração à imprensa so-
bre a decisão da OCDE de ini-
ciar as negociações para o in-
gresso do Brasil na entidade. Se-
gundo ele, a promessa de corte
no IOF sobre compra e venda de
moeda estrangeira foi possível
graças à aprovação, pelo Con-
gresso, de uma lei que promo-
veu uma série de modificações
no mercado cambial. PÁGINA 3

A recuperação da economia e os im-
postos sobre lucros e rendimentos garan-
tiram arrecadação recorde em 2021. Se-
gundo números divulgados ontem pela
Receita Federal, o governo federal arreca-
dou R$ 1,879 trilhão no ano passado, cres-
cimento de 17,36% em relação ao registra-
do em 2020, descontada a inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).  O resultado veio le-
vemente acima da previsão dos especia-
listas. Segundo o Prisma Fiscal, pesquisa
mensal com analistas de mercado divul-
gada pelo Ministério da Economia, as ins-
tituições financeiras estimavam arrecada-
ção de R$ 1,864 trilhão em 2021. Depois
de desacelerar em novembro, a arrecada-
ção cresceu em dezembro, somou R$
193,902 bilhões no mês. Isso representa
alta de 10,76% em relação ao registrado
em dezembro de 2020, também desconta-
da a inflação. O montante também é re-
corde para o mês e foi influenciado pelo
crescimento econômico e pelo aumento
da alíquota do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), em vigor desde outu-
bro. Segundo o novo secretário especial
da Receita Federal, Júlio Cesar Vieira Go-
mes (foto), o resultado de 2021 deve ser
comemorado, porque a economia ainda
está sob efeito da pandemia de covid-19.
Ele afirmou que os dados preliminares de
janeiro indicam a continuidade da reto-
mada em 2022. PÁGINA 2

Confiança do consumidor cai em janeiro
FGV

A confiança do consumidor recuou 1,4 ponto em janeiro e atingiu 74,1
pontos. Nas médias móveis trimestrais, a retração é de 0,7 ponto, para
74,8 pontos, após ter se mantido relativamente estável no mês anterior.
Esses são dados do Índice de Confiança do Consumidor (ICC) do calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas
(FGV IBRE) divulgado ontem dentro da publicação da Sondagem do

Consumidor. Para os pesquisadores, a piora das expectativas para os pró-
ximos meses, ao mesmo tempo em que a avaliação sobre a situação atual
se acomodou depois de recuar em dois meses seguidos, contribuiu para
a diminuição da confiança em janeiro. Enquanto o Índice de Situação
Atual (ISA) teve alta de 0,5 ponto, passando para 66,1 pontos, o Índice de
Expectativas (IE) caiu 2,7 pontos, chegando a 80,7 pontos. PÁGINA 2

IMPOSTOS

ESTUPIDEZ NA SAÚDE

Arrecadação soma R$ 1,87 
tri e bate recorde em 2021

ABRASIL

Secretário negacionista 
do MS e antivacina
mantém Ki Covid no SUS

O documento do Ministério da Saúde que rejeita as diretrizes de tra-
tamento da Covid-19 ao SUS será publicado novamente, segundo o se-
cretário de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos da pasta, Hélio
Angotti (foto). Dessa vez, a nota será publicada sem a tabela que apon-
ta a eficácia e segurança no uso da hidroxicloroquina contra a Covid-
19, contrariando evidências científicas. No mesmo documento, a pasta
declara que as vacinas não demonstram essas características. O secre-
tário ressaltou, entretanto, que a rejeição das diretrizes elaboradas por
especialistas será mantida. "A tabela embora não esteja errada no con-
texto em que ela se encontra, vamos optar por tirá-la ara fomentar a
clareza, promover clareza nos instrumentos administrativos e evitar
possível mau uso", disse .  PÁGINA 5

ABRASIL

Afastamento
de trabalhador
com Covid cai
para 10 dias

RECUPERAÇÃO RÁPIDA

O governo federal formali-
zou ontem a redução no prazo
de afastamento de trabalhado-
res com Covid-19. O tempo de
licença por contaminação pelo
coronavírus passa a ser de dez
dias, contados do primeiro dia
de sintomas ou da realização
do teste. O afastamento poderá
cair para sete dias caso o traba-
lhador esteja sem febre há
mais de 24 horas, sem o uso de
medicamentos antitérmicos, e
tenha tido melhora dos sinto-
mas respiratórios. O prazo an-
terior, fixado pelas portarias 19
e 20, de junho de 2020, era de
14 dias. Ontem, os ministérios
da Saúde, do Trabalho e Previ-
dência e da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento atuali-
zaram os anexos dessas nor-
mas, onde são detalhados os
parâmetros para prevenção,
controle e mitigação dos riscos
de transmissão. A mudança
era esperada desde o início de
janeiro, quando o Ministério
da Saúde reduziu os intervalos
de isolamento para pessoas
com Covid-19. PÁGINA 3
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Economia

Bolsa tem forte alta e
resiste a novo tombo
das ações nos EUA
CLAYTON CASTELANI/
FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) obteve ex-
pressiva alta ontem com o im-
pulso da entrada de capital de
investidores estrangeiros em
busca de ações baratas e com
potencial de valorização, co-
mo papéis de grandes bancos
e de alguns dos maiores ex-
portadores de materiais bási-
cos do país. O movimento fez
o Brasil descolar de mais um
dia de baixas no mercado
acionário dos Estados Unidos.

Referência do mercado
acionário do Brasil, o Índice
Bovespa (Ibovespa) saltou
2,1%, a 110.203 pontos. Essa é
a mais elevada pontuação des-
de o final de outubro do ano
passado. Já o crescimento per-
centual diário da sessão de on-
tem é o maior desde a alta de
3,66% anotada em 2 de de-
zembro.

O dólar caiu 1,3%, a R$
5,434.

Em Wall Street, as bolsas
rumam na direção oposta à
observada por aqui. Após um
2021 de ganhos elevados, as
ações americanas passam por
forte correção.

A Nasdaq, bolsa que con-
centra empresas de tecnologia
ainda em formação de caixa,
desabou 2,28%. Em 2022, o

tombo atingiu 13,46%.
O desempenho do setor de

tecnologia puxou para o fundo
o S&P 500, referência do merca-
do americano, que caiu 1,22%
nesta sessão e, no ano, 8,6%.

Composto por três dezenas
de grandes empresas de valor,
o índice Dow Jones é menos
sensível à alta dos juros. O in-
dicador caiu 0,19% ontem. A
queda anual acumulada é de
5,62%. A virada marcou a ses-
são mais volátil em Wall Street
desde outubro de 2020..

O barril do petróleo Brent
subiu 1,81%, a US$ 87,83. Ape-
sar de também pressionar a
inflação por aqui, a valoriza-
ção da commodity beneficia a
Bolsa brasileira porque favo-
rece as ações de algumas em-
presas do Ibovespa. A princi-
pal delas, a Petrobras, dispa-
rou 3,26% nesta terça.

Ainda no setor de commo-
dities, as ações da Vale subiram
0,23%, na esteira dos ganhos
nos contratos de minério de
ferro exportado para a China. 

O setor financeiro, tradicio-
nalmente atraente aos olhos
de investidores estrangeiros
devido à solidez dos principais
bancos brasileiros, também
teve peso importante na alta
do Ibovespa. O Bradesco su-
biu 3,99% e deu a terceira
maior colaboração para os ga-
nhos do índice nesta sessão.

Quarta-feira, 26 de janeiro de 2022

IMPOSTOS

Arrecadação soma R$ 1,87
tri e bate recorde em 2021
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
recuperação da eco-
nomia e os impostos
sobre lucros e rendi-

mentos garantiram arrecada-
ção recorde em 2021. Segundo
números divulgados ontem pe-
la Receita Federal, o governo fe-
deral arrecadou R$ 1,879 tri-
lhão no ano passado, cresci-
mento de 17,36% em relação ao
registrado em 2020, descontada
a inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).  

O resultado veio levemente
acima da previsão dos especia-
listas. Segundo o Prisma Fiscal,
pesquisa mensal com analistas
de mercado divulgada pelo Mi-
nistério da Economia, as insti-
tuições financeiras estimavam
arrecadação de R$ 1,864 trilhão
em 2021.

Depois de desacelerar em no-
vembro, a arrecadação cresceu
em dezembro, somou R$
193,902 bilhões no mês. Isso re-
presenta alta de 10,76% em rela-

ção ao registrado em dezembro
de 2020, também descontada a
inflação. O montante também é
recorde para o mês e foi influen-
ciado pelo crescimento econô-
mico e pelo aumento da alíquo-
ta do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), em vigor des-
de outubro.

Impulsionou a arrecadação
no ano passado o recolhimento
extraordinário de R$ 40 bilhões
em Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ) e na Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL) em 2021. Isso ocorreu
porque as empresas tiveram lu-
cros maiores que o previsto no
ano passado e tiveram de pagar
impostos extras nas declarações
de ajuste.

Segundo o novo secretário
especial da Receita Federal, Jú-
lio Cesar Vieira Gomes, o resul-
tado de 2021 deve ser comemo-
rado, porque a economia ainda
está sob efeito da pandemia de
covid-19. Ele afirmou que os da-
dos preliminares de janeiro in-
dicam a continuidade da reto-

mada em 2022.
“O aumento da arrecadação

em 2021 foi muito expressivo.
Há muito o que comemorar,
considerando que ainda esta-
mos em meio a  uma pande-
mia. Tivemos aumento expres-
sivo em tributos sobre lucros e
rendimentos das empresas e
também no Imposto de Renda
de pessoas físicas”, declarou
Gomes.

Outro fator que explicou a al-
ta da arrecadação em 2021 foi a
diminuição dos diferimentos
(adiamentos de pagamentos de
tributos) que vigorou em 2020.
Isso reforçou o caixa do governo
em R$ 19,7 bilhões em 2021. O
aumento das alíquotas do IOF,
que financiou o Auxílio Brasil no
fim do ano passado, contribuiu
com R$ 2,13 bilhões.

DESONERAÇÕES 
Apesar do crescimento das

receitas, as compensações tri-
butárias (descontos em impos-
tos pagos a mais anteriormente)
cresceram em 2021. O fisco dei-

xou de arrecadar R$ 216,31 bi-
lhões em 2021, contra R$ 189,06
bilhões em 2020. A alta chegou a
14,41% em relação ao ano ante-
rior, também descontando a in-
flação acumulada.

A redução da alíquota do Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e da Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social
(Cofins) sobre os combustíveis
reduziu a arrecadação em R$
2,13 bilhões no ano passado. As
desonerações concedidas pelo
governo resultaram em renún-
cia fiscal de R$ 93,75 bilhões em
2021. O montante foi menor que
os R$ 101,741 bilhões registra-
dos em 2020.

Apesar da queda da arreca-
dação de PIS/Cofins sobre os
combustíveis, a receita total
desses tributos aumentou
16,47% acima da inflação no ano
passado. Isso ocorreu porque o
PIS/Cofins incide sobre o fatu-
ramento das empresas e refletiu
o crescimento de 5,09% no con-
sumo de bens e de 9,53% na ven-
da de serviços em 2021.

MERCADOS

Confiança do empresário do
comércio sobre 1,4% em janeiro

O otimismo dos comerciantes
se manteve em alta pela segunda
vez consecutiva. O Índice de Con-
fiança do Empresário do Comér-
cio (Icec) subiu 1,4% em janeiro e
atingiu 121,1 pontos, em uma es-
cala que vai de zero a 200. 

Segundo a Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), que apura
o indicador, o resultado é o maior
desde março de 2020, quando al-
cançou 128,4 pontos.

Além disso, é melhor do que o
observado no mesmo mês do ano
passado. Em dezembro, o índice
atingiu 105,8 pontos. Na compa-

ração anual, o avanço é de 14,5%.
Os números foram divulgados on-
tem pela CNC. A pesquisa mos-
trou ainda que todos os subíndi-
ces principais tiveram alta. O des-
taque ficou com as Intenções de
Investimento que, com a variação
mensal positiva de 1,8%, atingiu
110,6 pontos, o maior nível desde
janeiro de 2014. Naquele momen-
to, chegou a 114,6 pontos. Em re-
lação ao mesmo mês em 2021, o
indicador cresceu 16,5%.

Já o item Expectativas do Em-
presário do Comércio registrou a
maior pontuação, atingindo 152,7
pontos, com a alta de 1,5% em re-

lação a dezembro do ano anterior.
Na comparação com janeiro do
ano passado, o avanço é de 7,5%.

Outro dado positivo foi do indi-
cador Condições Atuais do Em-
presário do Comércio, que voltou
à zona de satisfação, após alcançar
100,1 pontos. Conforme a CNC, é
o maior nível desde abril de 2020,
quando chegou a 105,1 pontos.
Além disso, teve o primeiro cresci-
mento mensal (0,6%), depois de
quatro quedas consecutivas. Na
comparação anual, registrou o
maior aumento (24,4%) entre os
subíndices principais.

O presidente da CNC, José Ro-

CNC

Confiança do consumidor registra
queda de 1,4 ponto em janeiro

A confiança do consumidor
recuou 1,4 ponto em janeiro e
atingiu 74,1 pontos. Nas médias
móveis trimestrais, a retração é
de 0,7 ponto, para 74,8 pontos,
após ter se mantido relativa-
mente estável no mês anterior.
Esses são dados do Índice de
Confiança do Consumidor
(ICC) do calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (FGV
IBRE) divulgado ontem dentro
da publicação da Sondagem do
Consumidor. 

Para os pesquisadores, a piora
das expectativas para os próxi-
mos meses, ao mesmo tempo em
que a avaliação sobre a situação
atual se acomodou depois de re-
cuar em dois meses seguidos,
contribuiu para a diminuição da
confiança em janeiro. Enquanto
o Índice de Situação Atual (ISA)
teve alta de 0,5 ponto, passando
para 66,1 pontos, o Índice de Ex-
pectativas (IE) caiu 2,7 pontos,
chegando a 80,7 pontos.

A coordenadora das Sonda-
gens, Viviane Seda Bittencourt,

observou que a confiança dos
consumidores começa o ano em
queda, influenciada pelo au-
mento do pessimismo em rela-
ção aos próximos meses. No en-
tanto, na visão de Viviane, a re-
tomada do auxílio emergencial
e uma percepção mais favorável
sobre o mercado de trabalho pa-
recem ter contribuído para a re-
dução da distância entre a con-
fiança dos consumidores de alta
e baixa renda. A coordenadora
alerta que ainda há incertezas
que podem influenciar o com-
portamento do consumidor,
que depende também da evolu-
ção do mercado de trabalho.

"A piora das expectativas com
relação à situação econômica
geral e às finanças familiares, no
entanto, sugerem que a relativa
satisfação com a situação cor-
rente em janeiro pode ser tem-
porária, havendo ainda muita
incerteza quanto à evolução do
endividamento das famílias de
baixa renda. A mudança desse
cenário continuará dependendo
da recuperação do mercado de

trabalho, controle da inflação, e
redução da incerteza, num ano
que se inicia com surto de Ômi-
cron e Influenza e termina com
as eleições", disse.

A relativa estabilidade das
avaliações dos consumidores
sobre a situação atual retrata a
alta de 0,8 ponto no indicador
que mede a satisfação sobre as
finanças pessoais, alcançando
60 pontos, após dois meses de
quedas consecutivas. Já o indi-
cador que mede as percepções
sobre a situação econômica
atual variaram 0,2 ponto para 73
pontos. Apesar disso, a FGV des-
tacou que os dois se mantêm em
patamar muito baixo em termos
históricos.

Para os próximos meses, o in-
dicador que mais influenciou o
índice foi o que mede as expec-
tativas sobre a situação econô-
mica referente aos períodos que
ainda vem. O indicador recuou
4,5 pontos, para 99,6 pontos, fi-
cando abaixo do patamar de
neutralidade, depois de três me-
ses de recuperação. Outro recuo

foi notado no que mede as pers-
pectivas sobre a situação finan-
ceira familiar. A retração ficou
em 0,9 ponto passando para 84,6
pontos. O ímpeto de compras
para os próximos meses perma-
neceu em queda pelo quinto
mês consecutivo. Com a queda
de 2,5 pontos para 60,3 pontos, o
indicador chegou ao menor va-
lor desde maio de 2021.

A avaliação por faixa de ren-
da mostrou melhora da confian-
ça para os consumidores de me-
nor poder aquisitivo (até R$
4.800), mas um movimento con-
trário nas famílias com renda
acima de R$ 4.800. O destaque
ficou com as famílias de renda
acima de R$ 9.600, cujo ICC caiu
3,6 pontos. No entanto, nas fa-
mílias de mais baixa renda (ren-
da até R$ 2.100), a expansão al-
cançou 5,4 pontos no ICC. Se-
gundo a FGV, este "é o segundo
movimento positivo após 5 me-
ses consecutivos de queda, re-
cuperando em janeiro 50% da
redução observada entre junho
e outubro de 2021.

FGV

Tesouro Direto atinge
vendas de R$ 3,293 bi

INVESTIMENTOS

As vendas de títulos do Te-
souro Direto superaram os res-
gates em R$ 1,791 bilhão em de-
zembro do ano passado. Segun-
do dados do Tesouro Nacional
divulgados ontem, as vendas de
títulos atingiram R$ 3,293 bi-
lhões, e os resgates totalizaram
R$ 1,687 bilhão, sendo R$ 1,502
bilhão relativos a recompras.  

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os cor-
rigidos pela taxa básica de juros,
a Selic (Tesouro Selic), que cor-
responderam a 57,6% do total.
Os títulos vinculados à inflação,
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), como o Tesouro IPCA+
e Tesouro IPCA+ com Juros Se-
mestrais, tiveram participação
de 32,2% nas vendas, enquanto
os prefixados, com juros defini-
dos no momento da emissão,
foram 10,3%.

Em relação à rentabilidade
acumulada, o destaque de de-
zembro foi para o título Tesouro
Prefixado com Juros Semestrais
2031, com vencimento em 1° de
janeiro de 2031, que registrou
variação de 4,74%.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 79,19 bi-
lhões no fim de dezembro, um
aumento de 3,4% em relação ao
mês anterior de R$ 76,60 bi-
lhões, e aumento de 26,3% sobre
dezembro de 2020 (R$ 62,70 bi-
lhões).

Os títulos remunerados por
índices de preços respondem
pelo maior volume no estoque,
alcançando 55,2%. Na sequên-
cia, aparecem os títulos indexa-
dos à taxa Selic, com participa-
ção de 26,4%, e, por fim, os títu-
los prefixados, com 18,4%.

Em relação à composição do
estoque por prazo, o balanço

mostra que 1% dos títulos ven-
cem em até 1 ano. A maior parte,
64,8%, é composta por títulos
com vencimento entre 1 e 5
anos. Os títulos com prazo entre
5 e 10 anos, por sua vez, corres-
pondem a 11,2% e aqueles com
vencimento acima de 10 anos, a
23,0%.

INVESTIDORES
O balanço mostra ainda que

em relação ao número de inves-
tidores, em dezembro, 881.029
novos participantes se cadastra-
ram no Tesouro Direto. O nú-
mero total de investidores ca-
dastrados ao fim do mês atingiu
16.299.139, o que representa au-
mento de 77,2% nos últimos 12
meses.

O número de investidores
ativos chegou a 1.814.127, uma
variação de 25,7% nos últimos
12 meses. No mês, o acréscimo
foi de 78.761 novos investidores
ativos.

A utilização do Tesouro Dire-
to por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas até
R$ 5 mil, que correspondeu, em
dezembro, a 588.989 operações
de venda de títulos a investido-
res, o que correspondeu a 85,0%
das vendas ocorridas no mês. O
valor médio por operação, neste
mês, foi de R$ 5.592,39.

Os investidores estão prefe-
rindo papéis de médio prazo. As
vendas de títulos com prazo de
um a cinco anos representaram
61,1% e aquelas com prazo de 5
a 10 anos, 29,3% do total. Os pa-
péis de mais de 10 anos de prazo
chegaram a 9,6% das vendas.

O balanço completo do Te-
souro Direto está disponível na
página do Tesouro Nacional na
internet.

berto Tadros, disse que os resulta-
dos da pesquisa refletem o avanço
da vacinação e a consequente re-
lativa volta à normalidade, apesar
da disseminação da variante Ômi-
cron. "Mesmo com a propagação
da variante Ômicron, a vacina tem
garantido um impacto menor da
Covid-19 na população, com sin-
tomas mais leves e redução da ta-
xa de mortalidade. Esse sentimen-
to de segurança vem contribuindo
para que os empresários já enxer-
guem uma pequena melhora nas
condições econômicas, no curto
prazo", observou Tadros.

O otimismo dos empresários se
estendeu também à geração de
empregos. A pesquisa mostrou
que nos itens que analisam as in-
tenções de investimento dos co-
merciantes, a maior satisfação se
referiu à Contratação de Funcio-
nários (137,2 pontos).
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Afastamento de
trabalhador com 
Covid cai para 10 dias

RECUPERAÇÃO RÁPIDA

FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O governo federal formali-
zou ontem a redução no prazo
de afastamento de trabalhado-
res com Covid-19.

O tempo de licença por con-
taminação pelo coronavírus
passa a ser de dez dias, conta-
dos do primeiro dia de sinto-
mas ou da realização do teste.
O afastamento poderá cair pa-
ra sete dias caso o trabalhador
esteja sem febre há mais de 24
horas, sem o uso de medica-
mentos antitérmicos, e tenha
tido melhora dos sintomas res-
piratórios.

O prazo anterior, fixado pe-
las portarias 19 e 20, de junho de
2020, era de 14 dias. Ontem, os
ministérios da Saúde, do Traba-
lho e Previdência e da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento
atualizaram os anexos dessas
normas, onde são detalhados os
parâmetros para prevenção,
controle e mitigação dos riscos
de transmissão.

A mudança era esperada
desde o início de janeiro, quan-
do o Ministério da Saúde redu-
ziu os intervalos de isolamento
para pessoas com Covid-19. A
quarentena de contaminados
assintomáticos, para os quais a
recomendação de afastamento
de atividades e contatos era de
dez dias, passou a cinco.

Para os trabalhadores, outra
modificação trazida pelos no-
vos anexos é o tempo de isola-
mento para os que tiveram con-
tato com pessoas contaminadas
e também o intervalo para que
esse trabalhador seja conside-
rado sob risco.

Na publicação anterior, o go-
verno estabelecia como conta-
tante os que estiveram com al-
guém contaminado entre dois
antes e 14 dias depois do início
dos sintomas ou da confirma-
ção laboratorial. A partir desta
terça, esse intervalo cai para en-
tre dois antes e dez dias depois.

Os casos suspeitos, por te-
rem contato com alguém conta-
minado, ainda precisam ser
afastados do trabalho presen-
cial, mas o prazo de isolamento
também cai de 14 para dez dias.
Esses trabalhadores também
podem voltar antes às ativida-
des presenciais.

A portaria prevê que o retor-
no pode ocorrer no 8º dia desde
o contato com a pessoa conta-
minada, desde que a empresa
encaminhe o funcionário para
testagem a partir do 5º dia.

O trabalhador afastado por-
que está com Covid-19, porque
está com sintomas gripais sus-
peitos ou porque teve contato
com alguém contaminado tem
direito à manutenção da remu-
neração durante o afastamento
-essa garantia é mantida na
atualização das portarias.

Na avaliação do advogado
Luiz Guilherme Migliora, sócio
da área trabalhista do Veirano
Advogados, a nova redação das
recomendações equipara o en-
tendimento de casos suspeitos

e confirmados. O que muda é
que, para aqueles que somente
estiveram próximos de pessoas
contaminadas, as regras publi-
cadas nesta terça autorizam o
retorno antecipado.

"A mudança está atendendo
uma demanda de todo mundo,
uma vez que há mais casos e de
menor gravidade. Lembrando
que você sempre pode afastar
por mais ou menos tempo a de-
pender do que o laudo médico
recomenda", diz.

A norma atualizada nesta
terça pelo governo prevê que os
trabalhadores com 60 anos ou
mais ou que apresentem condi-
ções clínicas de risco para de-
senvolvimento de complica-
ções da Covid-19 devem rece-
ber atenção especial, podendo
ser adotado teletrabalho ou em
trabalho remoto a critério do
empregador.

Na norma anterior, de 2020,
a recomendação era para dar
prioridade a sua permanência
em trabalho remoto ou em local
que reduzisse o contato com
outros trabalhadores e o públi-
co, quando possível.

Outra mudança trazida pelo
governo Jair Bolsonaro (PL) nas
publicações desta terça foi o in-
tervalo de substituição das más-
caras de proteção, que subiu de
três para quatro horas. Os mi-
nistérios foram procurados pa-
ra explicar a modificação, mas
ainda não responderam.

Em nota, disseram que as
mudanças foram atualizadas
por um grupo de trabalho e es-
tão em consonância com a ver-
são quatro do guia de vigilância
epidemiológica do Ministério
da Saúde.

A utilização de máscaras de
proteção é considerada uma
das medidas centrais para a
proteção. A atualização das por-
tarias mantém o entendimento
de que máscaras descartáveis e
de tecido não são consideradas
equipamentos de proteção in-
dividual (EPI), mas não altera a
recomendação em relação ao
tipo de máscara a ser fornecida
aos trabalhadores.

Com o aumento expressivo
de casos de Covid-19 a partir
da dispersão da variante Ômi-
cron, especialistas da área de
saúde têm reforçado a reco-
mendação pelo uso das másca-
ras do tipo PFF2, especialmen-
te em locais fechados ou de
baixa ventilação.

Identificadas também pelo
código N95, esses equipamen-
tos de proteção são considera-
dos mais eficazes do que as de
tecido ou descartáveis, e che-
gam a bloquear 99% das partí-
culas aerossóis.

A flexibilização das medidas
de isolamento para trabalha-
dores era esperada por empre-
sários que, a partir de dezem-
bro, viram o volume de licen-
ças médicas crescerem. Além
dos casos de Covid, o Brasil
também viveu uma epidemia
de influenza causada por um
novo vírus e que resulta em gri-
pes mais fortes.

OCDE

Brasil promete zerar IOF em
operações de câmbio até 2029
RICARDO DELLA COLETTA E
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O
governo brasileiro
prometeu zerar até
2029 o IOF (Imposto

sobre Operações Financeiras)
em operações envolvendo com-
pra e venda de moeda estrangei-
ra para destravar seu ingresso
na OCDE (Organização para
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico).

A medida vai na direção de
uma maior liberalização do flu-
xo de capitais estrangeiros e de
transações invisíveis, instru-
mentos que integram as práticas
da OCDE na área econômica.

O compromisso foi firmado
pelo ministro Paulo Guedes
(Economia), em carta enviada
na semana passada aos mem-
bros do conselho da entidade.

Guedes participou ontem de
uma declaração à imprensa so-
bre a decisão da OCDE de iniciar
as negociações para o ingresso
do Brasil na entidade.

Segundo ele, a promessa de
corte no IOF sobre compra e
venda de moeda estrangeira foi
possível graças à aprovação, pe-
lo Congresso, de uma lei que
promoveu uma série de modifi-
cações no mercado cambial.

"Aprovada a lei cambial eu
posso me comprometer com a
redução da tributação do IOF e
assim fizemos. Mandei uma car-
ta à OCDE na semana passada,
que eram os dois últimos requisi-
tos que faltavam", disse Guedes.

"(A nova lei) nos permitiu en-
tão assinar o compromisso;
mandamos o nosso compromis-
so de assinar essa remoção gra-
dual e desenhada dos IOFs so-
bre fluxos internacionais, que
era o último requisito econômi-
co que faltava".

De acordo com Erivaldo Go-
mes, Secretário de Assuntos
Econômicos Internacionais do
Ministério da Economia, a re-
núncia calculada com a medida
é de R$ 7 bilhões até 2029. Ele
afirmou, no entanto, que expec-

tativa do governo é que as per-
das sejam compensadas com o
aumento de transações que a re-
dução tributária deve promover.

O convite para que o Brasil
inicie formalmente as negocia-
ções para ingresso na OCDE foi
aprovado nesta terça pelo con-
selho da entidade, que reúne 38
países.

O pedido formal de adesão
do Brasil à OCDE ocorreu em
2017. O ingresso no "clube dos
países ricos" é uma das priorida-
des da política externa do gover-
no Jair Bolsonaro (PL).

Além do Brasil, a OCDE tam-
bém estendeu convite para iní-
cio das conversas de entrada na
organização à Argentina, Peru,
Bulgária, Croácia e Romênia.

Os membros da OCDE se
comprometem com o cumpri-
mento de boas práticas para o
funcionamento de seus gover-
nos e economias.

Dada a largada das negocia-
ções, inicia-se um processo nego-
ciador que deve durar pelo me-
nos dois anos. A média para a
conclusão do processo dos últi-
mos membros foi de quatro anos.

Durante esse período, o Bra-
sil precisará aderir a uma série
de instrumentos normativos da
entidade, além de ter sua candi-
datura analisada em cerca de 30
comitês.

Mesmo antes da formaliza-
ção do processo negociador, o
Brasil já vinha adotando essas
normas, justamente para sinali-
zar seu interesse em fazer parte
do grupo. Até o momento, o Bra-
sil aderiu a 103 dos 251 instru-
mentos.

A redução do IOF está entre
as obrigações a serem cumpri-
das pelo governo brasileiro.

A previsão da equipe econô-
mica é cortar alíquotas sobre
quatro tipo de operações: in-
gresso e saída de recursos es-
trangeiros com permanência de
até 180 dias (taxada hoje em
6%), operações cambiais em
cartões de crédito, débito e car-
tões pré-pago para viagens ao

exterior (6,38%), aquisição de
moeda estrangeira ou transfe-
rência de recursos a conta no ex-
terior (1,10%) e outras opera-
ções de câmbio (0,38%).

Os atos para implementação
dessas medidas ainda estão sen-
do elaborados pelo Ministério
da Economia. A previsão é que a
última alíquota seja zerada em
2029, mas algumas podem ser
abolidas antes disso. O crono-
grama detalhado ainda está em
discussão dentro do governo e
os prazos podem sofrer ajustes.

A confirmação da entrada do
Brasil na OCDE ainda depende
de um consenso dos 38 países
que integram o grupo. Eles ava-
liarão o cumprimento dos ins-
trumentos previstos para ingres-
so na entidade.

Em um comunicado, a OCDE
informou que detalhes sobre o
processo de adesão de cada um
dos países serão preparados as-
sim que os candidatos confir-
mem seu endosso a alguns valo-
res da organização.

Entre eles, estão "preserva-
ção da liberdade individual; va-
lores da democracia; proteção
de direitos humanos; além de
economias de mercado abertas,
competitivas, sustentáveis e
transparentes".

"(Esses valores) também se re-
ferem a compromissos dos mem-
bros da OCDE na promoção de
um crescimento econômico sus-
tentável e inclusivo, além do ob-
jetivo de combater as mudanças
climáticas, inclusive impedindo e
revertendo a perda de biodiversi-
dade e o desmatamento."

O ministro Carlos França
(Relações Exteriores), que parti-
cipou da declaração à imprensa
no Planalto, afirmou que o pre-
sidente Jair Bolsonaro já assinou
a carta de resposta, elaborada
pelo Itamaraty.

"A acessão do Brasil à OCDE
tem a ver com o lugar do Brasil
no mundo, é disso que se trata.
A ideia de que podemos partici-
par deste foro que trará a nós a
aderência às melhores práticas

de governança, de combate a
corrupção, de melhoria de polí-
ticas públicas e trará muitos be-
nefícios também para a econo-
mia", afirmou França.

Havia resistência de mem-
bros da OCDE em relação à en-
trada do Brasil.

As maiores objeções eram
colocadas pela França por conta
da política ambiental do presi-
dente Bolsonaro.

No entanto, segundo interlo-
cutores, muitos dos receios le-
vantados pelos franceses e por
outros membros serão discuti-
dos durante o processo negocia-
dor.

Ainda de acordo com interlo-
cutores, o que verdadeiramente
destravou o convite foi um en-
tendimento alcançado entre os
Estados Unidos e sócios euro-
peus da OCDE.

Americanos e europeus dis-
cordavam sobre o ritmo de am-
pliação da organização. En-
quanto Washington defendia
que houvesse apenas um pro-
cesso de adesão por vez, os paí-
ses da Europa queriam que o in-
gresso de um país latino-ameri-
cano fosse acompanhado da
análise de uma candidatura eu-
ropeia.

Agora, todos os seis candida-
tos receberam cartas-convites
para iniciar seu processo de
adesão.

Em 2019, o então presidente
dos EUA, Donald Trump, afir-
mou publicamente que endos-
saria a campanha brasileira para
o ingresso na OCDE.

Em troca de obter o apoio dos
Estados Unidos, o Brasil prome-
teu abrir mão de seu "tratamen-
to especial e diferenciado" na
OMC (Organização Mundial de
Comércio), que dá ao país maio-
res prazos em acordos comer-
ciais e outras flexibilidades.

Embora existisse receio no
Itamaraty que houvesse uma re-
versão do apoio no governo Joe
Biden, a atual administração
americana manteve o endosso à
candidatura brasileira.

Pochmann: é preciso criar leis
trabalhistas para o home-office

Ex-presidente do Ipea (Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplica-
da), o economista Márcio Poch-
mann, 59, defende a criação de
uma espécie de CLT digital, que
assegure direitos básicos para as
novas formas de trabalho. "O
mundo do trabalho de certa forma
não se enquadra mais na perspec-
tiva salarial tradicional", afirma
ele, que é uma das principais vo-
zes ligadas ao PT no estudo das re-
lações trabalhistas.

Presidente do Instituto Lula há
cerca de um ano, Pochmann afir-
ma que vem realizando no âmbito
da entidade debates sobre o as-

sunto, ainda embrionários. "É im-
portante, dialogando com o futu-
ro, ter algo que dê conta das dife-
rentes realidades que o país tem",
afirma ele, que também é profes-
sor da Unicamp (Universidade Es-
tadual de Campinas) e da Univer-
sidade Federal do ABC.

Neste início de pré-campanha
presidencial, o tema trabalhista
tem estado no centro das discus-
sões econômicas, principalmente
após o anúncio do PT de que pre-
tende revogar, ao menos em par-
te, a reforma aprovada no governo
de Michel Temer (MDB) em 2017,
que flexibilizou direitos e criou

novas modalidades, como o tra-
balho intermitente. Para Poch-
mann, a discussão que precisa ser
feita é até que ponto retornar ao
status quo anterior aumentará a
massa de assalariados.

"Se vencer essa visão de que te-
mos de desfazer tudo e voltar a ser
o que era em 2016, a situação do
emprego melhora?", questiona.
"Significa o quê, para o pessoal das
plataformas digitais, dessa nova
forma de relação de trabalho?".

Por isso, diz ele, faz sentido
olhar para a frente, tentando ofe-
recer respostas a uma situação la-
boral que mudou drasticamente

NOVA CLT

BC suspende consulta aos R$ 8
bilhões esquecidos em bancos
DANIELA ARCANJO/FOLHAPRESS

O Banco Central informou
na tarde desta terça-feira que
suspendeu temporariamente o
sistema para consultar dinheiro
esquecido em bancos. Segundo
a instituição, a demanda foi aci-
ma da esperada e provocou ins-
tabilidades também nos sites do
Registrato e do Minha Vida Fi-
nanceira.

"Estamos trabalhando para
que o funcionamento dos sites
seja normalizado o mais breve
possível e também para o retor-

no do SVR. Manteremos o públi-
co informado quanto a esses de-
senvolvimentos e pedimos des-
culpas pelo transtorno", afirmou
o BC em nota.

O site estava instável desde a
noite de segunda-feira passada,
quando a instituição divulgou a
consulta a R$ 8 bilhões que bra-
sileiros têm esquecidos em
bancos.

O Sistema Valores a Receber,
como foi batizado, permitirá a
devolução de cerca de R$ 8 bi-
lhões para cidadãos e empresas
que, em grande parte, não fa-

zem ideia que têm o dinheiro.
São valores de contas-corren-

tes ou poupanças encerradas
ainda com saldo disponível, ta-
rifas ou parcelas cobradas inde-
vidamente por bancos, cotas ou
sobras de pessoas que participa-
ram de cooperativas de créditos
e recursos de grupos de consór-
cios que não foram procurados
pelos donos. O dinheiro é devol-
vido em 12 dias úteis.

Na primeira fase do serviço, o
BC estima a devolução de R$ 3,9
bilhões. Ainda em 2022, segun-
do a instituição, também serão

disponibilizados valores refe-
rentes a tarifas e parcelas de
operações de crédito cobradas
indevidamente, além de contas
pré-pagas, pós-pagas e de corre-
toras e distribuidoras de títulos e
valores mobiliários, todas en-
cerradas com saldo disponível.

O sistema foi lançado no final
de 2021. O órgão ressalta que em
algumas situações os valores
podem ser pequenos, mas o no-
vo recurso permitirá sua devolu-
ção de maneira ágil. O serviço
mostra valores em contas a par-
tir de 2001.
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nos últimos anos, com o advento
de trabalhadores por aplicativos e
do home-office, intensificado pela
pandemia. O paralelo que ele faz é
com a Consolidação das Leis do
Trabalho, criada em 1943 no go-
verno de Getúlio Vargas, que aten-
dia a necessidades hoje em larga
medida superadas.

"A CLT é uma carta para quem
trabalha fora de casa. Mas a era di-
gital impõe a possibilidade de tra-
balhar em qualquer lugar. Por is-
so, é que é preciso uma carta do
trabalho que olhe isso também",
afirma. Ela terá apelo, acredita,
para diversos segmentos da socie-
dade, em especial os trabalhado-
res mais novos, que nunca tive-
ram uma carteira assinada. "Te-
mos uma parte da juventude hoje
que jamais teve relação salarial. Se
você acredita que é possível o as-
salariamento voltar a crescer, tem
que explicar como vai fazer isso".
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Cresce ocupação 
de leitos de UTI 
na capital paulista

COVID-19

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Em um mês, o número de
pacientes ocupando leitos de
unidades de terapia intensiva
(UTI) na cidade de São Paulo
cresceu quase 600%, passando
de 52 internados - registrados
no dia 24 de dezembro do ano
passado - para 363 na terça-
feira passada. O dado consta
do boletim epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde de São Paulo
diariamente.  

Na semana passada, o nú-
mero de pacientes em estado
grave era 325, o que significa
que, em uma semana, o cres-
cimento na ocupação de leitos
de UTI foi de 11%.

Já a taxa de ocupação de lei-
tos de UTI passou de 19%, re-
gistrada no dia 24 de dezem-
bro, para 72% ontem. A prefei-
tura tem aumentado o número
de leitos para atendimento de
pacientes com a covid-19. Des-
de dezembro, a cidade vem ob-
servando crescimento de casos
e de internações por Covid-19.

Isso, segundo especialistas, se
deve à chegada da Ômicron, a
variante mais transmissível do
novo coronavírus.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, disse ontem que
a administração municipal
vem se empenhando na cria-
ção de novos leitos para o tra-
tamento da Covid-19. "Em dez
dias, saímos de 40 leitos de UTI
para 350. E estamos amplian-
do mais o número de leitos.
Hoje estamos ampliando mais
82 leitos de UTI e passamos a
ter 556 leitos de UTI. E amplia-
mos 50 leitos de enfermaria e
passamos para 685 leitos de
enfermaria. E vamos atingir a
marca de 1.241 leitos entre en-
fermaria e UTI exclusivamente
para Covid-19", disse. 

ENFERMARIA
O número de pacientes em

enfermarias também cresceu
nesse período, passando de
126 internados no dia 24 de
dezembro para 458 ontem. Na
semana passada, haviam 378
pacientes internados em en-
fermarias.

HABITAÇÃO

SP gasta menos da metade da
verba para moradia em 2020
MARIANA ZYLBERKAN E 
ISABELA PALHARES/FOLHAPRESS

E
m 2020, a Prefeitura de
São Paulo gastou menos
da metade da verba des-

tinada para o programa de aces-
so à moradia, que inclui a cons-
trução de unidades habitacio-
nais, urbanização de favelas e
regularização de imóveis.

De R$ 1,6 bilhão previsto para
2020 pela lei orçamentária, a
gestão Ricardo Nunes (MDB)
usou R$ 638,6 milhões, ou 38,8%
da verba disponível, segundo re-
latório divulgado pelo TCM (Tri-
bunal de Contas do Município)
no fim do ano passado.

O valor definido para 2020
faz parte do Plano Plurianual,
aprovado como lei municipal
em 2017.

O plano destinou R$ 5,6 bi-
lhões à habitação, para serem
gastos entre 2018 e 2021. Desse
total,  até o momento, foram
empenhados 49,8%, de acordo
com o TCM.

Em 2020, foram entregues
5.600 unidades habitacionais na
cidade, que, somadas a quase 10
mil entregues em 2018 e 2019,
totalizam 15,6 mil casas, abaixo
da meta de 22,5 mil unidades
habitacionais em quatro anos.

Em nota, a prefeitura infor-
mou que irá prestar os esclareci-
mentos ao TCM a respeito do or-
çamento da habitação em 2020.
A administração afirmou que
destinou R$ 2,3 bilhões a pro-
gramas de moradia no orça-
mento de 2022.

Para o urbanista Kazuo Naka-
no, a baixa execução orçamen-
tária é indício de falta de uma
política habitacional na cidade.
"As soluções apresentadas são

insuficientes e desatreladas de
uma estratégia geral, como ofer-
ta de moradia transitória e de
auxílio aluguel. Isso está sendo
insuficiente e pequeno", diz.

Nakano afirma que a necessi-
dade de estruturar um progra-
ma de moradia se mostra ainda
mais urgente após a divulgação
do último censo da população
de rua, que apontou aumento
de 31% de sem-teto na cidade de
2019 para 2021. "É uma contra-
dição grande entre a postura da
gestão pública diante da política
de habitação e as necessidades
da população mais pobre", diz.

Além do orçamento do Plano
Plurianual, a cidade dispõe de
outro mecanismo de financia-
mento para moradias de inte-
resse social, o Fundurb (Fundo
de Desenvolvimento Urbano).
Kazuo calcula que há cerca de
R$ 1 bilhão disponível que não
foi usado pela administração.

O apagão de projetos habita-
cionais em São Paulo remonta a
2009, quando teve início o pro-
grama federal Minha Casa Minha
Vida, que priorizou a construção
de unidades habitacionais. "De lá
para cá, a prefeitura oscilou mui-
to o foco e, no fim, tem usado o
auxílio aluguel como solução ha-
bitacional", diz Kazuo sobre o be-
nefício de R$ 400 concedido
mensalmente a famílias de baixa
renda desabrigadas.

Atualmente, cerca de 21,9 mil
pessoas recebem o auxílio alu-
guel em São Paulo. Em 2020, a
cidade gastou R$ 110,82 milhões
para pagar o benefício.

Apesar de ser apontado co-
mo um recurso transitório e,
por isso, pouco efetivo para re-
solver o problema da falta de
moradia em São Paulo, o orça-

mento destinado ao auxílio alu-
guel foi o que teve a maior liqui-
dez em 2020, quando foram
executados 88,2% dos R$ 118
milhões previstos.

Do orçamento de R$ 370 mi-
lhões para a construção de mo-
radias, foram consumidos 38,1%
do previsto, de acordo com o re-
latório do TCM.

Segundo a prefeitura, estão
em obras cerca de 4.000 mora-
dias e há previsão de entregar 49
mil unidades habitacionais na
cidade até 2024.

A administração municipal
anunciou um programa de mo-
radias transitórias para atender
os sem-teto com crianças.

Segundo Carlos Bezerra, se-
cretário de Assistência e Desen-
volvimento Social do município,
o projeto-piloto do programa
vai oferecer, até o fim deste ano,
330 unidades, que podem aten-
der até 1.600 pessoas. As famí-
lias poderão ficar até 12 meses
nas moradias.

VERBA PARA SEM-TETO
A gestão do governador João

Doria (PSDB) diminuiu o orça-
mento para implementar ações
de apoio à população em situa-
ção de rua em 2021.

Os R$ 6,5 milhões destinados
para este fim segundo lei orça-
mentária foram reduzidos pelo
governo estadual para R$ 3,5
milhões sob a justificativa de
cumprir ajustes fiscais em de-
corrência da previsão de queda
na arrecadação.

Segundo o Portal de Transpa-
rência do estado, dos R$ 3,5 mi-
lhões do orçamento voltado à
população de rua, foram empe-
nhados R$ 2,5 milhões.

Ainda que seja papel dos mu-

nicípios desenvolver ações para
população que vive nas ruas,
desde 2017, o governo paulista
adere à Política Estadual de
Atenção Específica.

A lei diz que as ações devem
ser implementadas de forma
"descentralizada e articulada"
com as prefeituras, mas estabe-
lece ser papel do estado ofertar
"apoio técnico e financeiro".

Em nota, o governo paulista
afirmou que a Secretaria de De-
senvolvimento Social "intensifi-
cou as políticas públicas e ações
complementares que envolve-
ram os programas de segurança
alimentar, socioassistenciais
(emergenciais) e também den-
tro do programa Recomeço".
Além disso, diz ter ampliado a
transferência de recursos às po-
líticas públicas dos municípios.

No ano passado, a pasta diz
ter mantido a gratuidade do Bom
Prato à população em situação
de rua e que, desde o início da
crise sanitária, o programa serviu
56,9 milhões de refeições -1,4 mi-
lhão delas foram gratuitas.

Em relação ao Recomeço,
afirma que houve a "destinação
de R$ 5 milhões para o atendi-
mento específico de pessoas em
situação de rua com problemas
relacionados ao uso de drogas,
com abertura de equipamentos
sociais destinados a este públi-
co, como repúblicas, casas de
passagem e casas terapêuticas".

A secretaria informou ainda
ter destinado R$ 3,5 milhões pa-
ra os municípios implementa-
rem ações na área social e que,
para este ano, os recursos dispo-
nibilizados no orçamento para
ações voltadas à população de
rua envolvem mais de R$ 25,7
milhões.

São Paulo vacina 75% das
crianças imunizadas no País

O Estado de São Paulo vaci-
nou 75,8% das crianças imuni-
zadas no Brasil contra a Covid-
19 até segunda-feira passada,
de acordo com dados do con-
sórcio de veículos de impren-
sa. No estado, foram vacinadas
345,7 mil crianças de 5 a 11
anos, de um total de 456,1 mil
em todo o país. De acordo com
dados do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca), São Paulo tem 20,7% da
população brasileira nessa fai-
xa etária.

São Paulo foi o primeiro es-
tado do Brasil a iniciar a vaci-
nação infantil contra o corona-
vírus, no último dia 14, horas
após receber doses pediátricas
do imunizante da Pfizer por
meio do Ministério da Saúde.
Além disso, no dia 20, foi am-
pliada a vacinação dessa faixa
etária com 8 milhões de doses
de Coronavac para o estado,
após aprovação do uso do
imunizante pela Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária).

O Governo do Estado lan-
çou ontem o vacinômetro in-
fantil, com dados da imuniza-
ção de crianças de 5 a 11 anos,
que está disponível no site Va-
cina Já, por meio do link
https://www.vacinaja.sp.gov.b
r/. No site também é possível

fazer o pré-cadastro para a va-
cinação deste público. Ele é
opcional e não é um agenda-
mento, mas agiliza o atendi-
mento nos locais de imuniza-
ção, evitando filas e aglomera-
ções. Para cadastrar os filhos,
os pais ou responsáveis devem
acessar o site, clicar no botão
“Crianças até 11 anos” e
preencher o formulário online.

A vacinação em São Paulo
irá acelerar nos próximos dias
e a meta é que os municípios
vacinem em três semanas to-
das as 4,3 milhões de crianças
dessa faixa etária do estado
com a dose inicial. A capacida-
de da vacinação infantil em
São Paulo é de 250 mil crianças
por dia, além dos jovens e
adultos que já vêm sendo imu-
nizados contra a COVID-19
nos 645 municípios.

O calendário de vacinação do
Governo de São Paulo prevê a
vacinação de crianças com ida-
de entre 9 e 11 anos de 20 a 30 de
janeiro. Entre 31 de janeiro e 10
de fevereiro, a campanha vai
priorizar aquelas de 5 a 8 anos. O
cronograma completo da vaci-
nação infantil está disponível no
site www.vacinaja.sp.gov.br. De-
mais informações também estão
disponíveis no portal do Gover-
no de São Paulo (www.saopau-
lo.sp.gov.br).

Coronavac para crianças
terá intervalo de 28 dias 

A Prefeitura de São Paulo
anunciou, conforme orienta-
ções do Instituto Butantan, a
padronização para 28 dias do
intervalo entre a primeira e a
segunda dose Coronavac em
crianças de 6 a 11 anos na ca-
pital. O período foi o conside-
rado pela Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária) para a aprovação do uso
do imunizante para o público
infantil.

A gestão do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) afirma que a
Coordenaria de Vigilância em
Saúde (Covisa) já iniciou uma
reorientação nas UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde) para que
a segunda dose do imunizante
seja agendada para esse perío-
do. O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, reiterou que a
capital seguirá a recomenda-
ção do Butantan e essa nova
medida não interfere na volta
às aulas presenciais. "A volta às
aulas é primordial. Perdemos
duas gerações de alfabetização

dos alunos e precisamos en-
tender a necessidade do retor-
no presencial para recuperar
esses dois anos que a gente
perdeu em relação à alfabeti-
zação", disse. O Butantan afir-
mou, por sua assessoria de im-
prensa, que "essa orientação
de intervalo de 21 a 28 dias é a
mesma de adultos. [Ela] nunca
mudou, é desde o início da
aplicação da Coronavac".

A Coronavac para crianças
foi aprovada na última quin-
ta-feira pela Anvisa (Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria) para crianças de 6 a 17
anos. Além dela, a Pfizer é o
único outro imunizante que
pode ser utilizado para o pú-
blico infantil.

No mesmo dia do anúncio
da aprovação, o governo de
São Paulo anunciou que utili-
zará 8 milhões de doses da va-
cina que estavam paradas no
Instituto Butantan para imuni-
zação de crianças e adolescen-
tes no estado.

Verticalização avança e provoca
debate sobre acesso a habitação

Apartamentos já ocupam área
construída maior que a de casas
em São Paulo, que completa 468
anos, mostra levantamento de
2021 do CEM (Centro de Estudos
da Metrópole), da Fapesp (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo).

Em 2000, a área construída de
casas era 158,4 milhões de m² e a
de residências em prédios, 104,2
milhões de m². Vinte anos de-
pois, apartamentos ocupam
190,4 milhões de m² e casas,
183,7 milhões de m².

É maior diferença desde 2016,
ano em que apartamentos apare-
ceram pela primeira vez à frente
nesse quesito.

Em termos de unidades, ain-
da há mais casas (1.376.726),
mas o número de apartamentos
(1.375.884) cresceu 87% entre
2000 e 2020, enquanto o de casas
subiu 12%. O estudo usa dados
da Secretaria Municipal da Fa-
zenda para o IPTU.

A verticalização é uma ten-
dência observada há décadas.
Assim, o processo é anterior ao
Plano Diretor, de 2014, e à Lei de
Zoneamento, de 2016, embora
ambos tenham efeito sobre a dis-
tribuição das construções, expli-
ca Eduardo Marques, diretor do
CEM, professor do Departamen-
to de Ciência Política da USP e
um dos autores do estudo.

Ele afirma que o Plano Dire-
tor busca apenas concentrar e
direcionar a verticalização para
os arredores de estações de me-
trô e corredores de ônibus, in-
clusive para reduzir desloca-
mentos de carro.

Ter mais prédios, porém, não
é sinônimo de aumentar a densi-
dade populacional. A verticaliza-
ção pode reduzir a densidade em
regiões onde predominam edifí-
cios com muitas áreas comuns e
poucos, mas grandes apartamen-
tos, com valores mais altos.

Quando verticalização e densi-

dade se combinam, o balanço é
positivo, na avaliação dos urbanis-
tas. Uma cidade compacta é mais
sustentável, aproveita melhor a
infraestrutura e diminui questões
de mobilidade e segregação.

Os benefícios também se es-
tendem à economia pela atração
de mais serviços e conveniên-
cias, diz Claudio Bernardes, pre-
sidente do Conselho Consultivo
do Secovi-SP (Sindicato da Ha-
bitação de São Paulo).

Moradora da Chácara das Ja-
boticabeiras, loteamento de 1925
localizado na Vila Mariana, a ar-
quiteta Jurema de Oliveira atuou
pelo tombamento dessa porção
do bairro, em novembro de 2021.

Ela observa que, entre os no-
vos empreendimentos da região,
há uma tendência maior de estú-
dios, principalmente nos arredo-
res de universidades, para atrair
estudantes.

Para Oliveira, é preciso vertica-
lizar, mas ela critica a substituição
de locais que formam a identida-
de dos bairros por edificações
pasteurizadas e de alto padrão.

Dados do Secovi mostram que
imóveis entre 30 m² e 45 m² fo-
ram líderes de lançamentos
(2.362) e vendas (2.514) em São
Paulo, em novembro de 2021.
Nesse mesmo mês, o estoque
desse tipo de unidade era de 26,1
mil, ou 47,3% do total (55,2 mil).

Bernardes explica que a redu-
ção das áreas dos apartamentos
atende à demanda de reduzir o
preço do imóvel ao diluir o custo
do terreno por mais unidades.
"Os apartamentos estão dimi-
nuindo para caber no bolso."

Para ele, esse modelo tem fun-
cionado para aproximar mais pes-
soas do transporte coletivo, embo-
ra a infraestrutura ainda não per-
mita que se abra mão dos carros.

Beatriz Rufino, professora da
Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da USP, considera que os
estúdios representam o encareci-

mento da cidade, sobretudo para
viver em áreas centrais.

E fazem parte, segundo ela,
de uma tendência de imóveis
voltados para investimento, mas
que não atendem famílias com
renda menor.

Entre 2000 e 2020, os aparta-
mentos de médio padrão passa-
ram de 516,3 mil para 876,6 mil,
crescimento de 69,7%, e se torna-
ram o tipo mais comum na capi-
tal, segundo o estudo da Fapesp.
As unidades de alto padrão pas-
saram de 120,5 mil para 262,5 mil,
aumento de 117,7%.

O padrão dos imóveis é classi-
ficado a partir de metragem qua-
drada, preço, vagas de garagem e
banheiros.

"Isso derruba o discurso dos
empreendedores de que [a ver-
ticalização] é para dar acesso à
população onde tem infraestru-
tura. As pessoas que vêm morar
já têm acesso à localização que
quiserem, porque pagam R$2
milhões em um apartamento",
diz Oliveira.

Marques, do CEM, afirma que
imóveis de tamanhos e valores
elevados vão na contramão do
Plano Diretor, que preconiza
unidades menores para pessoas
de baixa renda.

Quando feita de forma desor-
denada, a verticalização implica,
segundo os especialistas, em
bloqueio de vista, perda de inso-
lação e sufocamento de residên-
cias, principalmente nos miolos
de bairro. Outra questão é o cer-
camento por muros, que deixa
os prédios mais isolados e as
ruas mais desertas.

Um símbolo da discussão so-
bre verticalização é o edifício Fi-
gueira Altos do Tatuapé, na zo-
na leste, inaugurado em setem-
bro de 2021, mas autorizado em
2013, antes da vigência do Plano
Diretor.

O residencial de 168 metros de
altura não seria permitido pelas

regras atuais por estar no miolo
do bairro, onde a altura é limitada
a 28 metros.

Rufino, da USP, afirma que,
sem adensamento populacional
e sem moradias acessíveis nos
eixos para famílias com menor
renda, o processo tem impacto
nas favelas, como Heliópolis e
Paraisópolis, que também ex-
pandiram sua altura diante da
escassez de moradias.

O urbanista Lucas Chiconi
lembra que as periferias têm me-
nos infraestrutura e são mais po-
pulosas, o que torna as condi-
ções mais precárias.

"São duas faces da mesma
moeda. Por um lado, tem a gen-
trificação com a verticalização
em bairros de classe média e a
substituição por prédios de alto
padrão. Do outro, bairros de alta
renda que não querem verticali-
zação, porque não querem popu-
larizar aquele local."

Por contabilizar apenas os
imóveis formais, os dados do IP-
TU excluem grande parte das
construções irregulares, sobretu-
do em favelas, como no distrito
de Sapopemba, diz.

Para Chiconi, o debate deve
ter enfoque na redução de desi-
gualdades, ser interseccional e
abordar aspectos políticos, eco-
nômicos, culturais e sociais, co-
mo aumento da pobreza e o ra-
cismo estrutural, que afasta ne-
gros do centro.

Também é preciso pensar nos
diferentes modelos de habitação
que surgiram durante a forma-
ção de São Paulo, além de con-
servar referências importantes
para os bairros, como igrejas,
praças e parques.

Outro ponto é ir além da divi-
são entre nimbys e yimbys, siglas
para "not in my backyard" (não
no meu quintal) e "yes, in my bac-
kyard" (sim, no meu quintal),
movimentos respectivamente
contra e a favor da verticalização.

APARTAMENTOS

VERÃO: Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Diretor responsável
por coordenar o 
Enem deixa o cargo

INEP

MARIANNA
HOLANDA/FOLHAPRESS

O diretor de Avaliação da
Educação Básica (Daeb) do
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), Anderson Soa-
res Furtado Oliveira, deixou o
cargo ontem.

A exoneração, a pedido, foi
publicada no Diário Oficial da
União. Servidor de carreira, ele
estava no cargo desde maio do
ano passado, mas foi oficializa-
do em julho.

Sua sucessora será Michele
Cristina Silva Melo, diretora de
Estudos Educacionais do órgão
desde o ano passado. Em de-
zembro, ela foi indicada como
eventual substituta do presi-
dente do Inep, Danilo Dupas
Ribeiro.

A saída de Oliveira ocorre
em meio a uma série de trocas
no órgão responsável pelo Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem) -o diretor de Avaliação
da Educação Básica é quem
coordena a prova.

Na semana passada, o dire-
tor de Gestão e Planejamento,
Alexandre Avelino Pereira,
também foi exonerado. Novas
trocas no alto comando do ór-
gão ligado ao Ministério da
Educação (MEC) já eram es-
peradas.

Neste caso, a demissão está
relacionada com a crise que
eclodiu no órgão em novembro
passado, como o jornal Folha
de S.Paulo mostrou.

A avaliação das lideranças
do Inep é de que Pereira fez
parte de resistências dentro do
órgão para atender planos do
governo, como a tentativa de
terceirizar o banco de itens das
avaliações.

A diretoria de Gestão e Pla-
nejamento é responsável, entre
outras coisas, pela logística de
exames, como o Enem.

A demissão de Pereira ocor-
reu após o fim da aplicação da
edição de 2021, cuja reaplica-
ção da prova acabou no último
domingo.

Às vésperas do Enem de

2021, o Inep passou por uma
crise histórica, com a debanda-
da de servidores de postos-cha-
ve, denúncias de interferência
no conteúdo do exame e de as-
sédio moral.

No mesmo mês em que foi
aplicado o Enem, 35 servidores
do Inep pediram demissão.

Metade deles foi nomeada
para os cargos de chefia já du-
rante o governo de Jair Bolso-
naro (PL).

Na pedido, citam a "fragili-
dade técnica e administrativa
da atual gestão máxima do Inep
(Instituto nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais)".

Funcionários do Inep de-
nunciaram tentativa de interfe-
rência ideológica no conteúdo
do Enem no ano passado.

À época, após as demis-
sões, Bolsonaro disse que a
prova teria a cara do governo e
ocorreria na "mais absoluta
tranquilidade".

Este ano será o primeiro
com questões elaboradas intei-
ramente durante a gestão Bol-
sonaro. No ano passado, espe-
cialistas ainda consideraram a
prova equilibrada.

Principal porta de entrada de
estudantes no ensino superior,
o Enem já tem data marcada
neste ano. Ele será aplicado em
13 e 20 de novembro, segundo o
Ministério da Educação.

Dupas foi acusado pelos ser-
vidores de promover desmonte
no órgão, com decisões sem
critérios técnicos, e também de
assédio moral, segundo denún-
cia da Assinep (Associação de
Servidores do Inep).

Ele foi levado ao cargo pelo
atual ministro da Educação,
Milton Ribeiro, de quem é
próximo.

Desde o começo do governo
Bolsonaro, a educação passa
por turbulências. Dupas é o
quarto no comando no Inep.

Já Ribeiro é o terceiro minis-
tro, sucessor da polêmica ges-
tão do olavista Abraham Wein-
traub, investigado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e
pré-candidato ao governo de
São Paulo.

SUS

RAQUEL LOPES/FOLHAPRESS

O
documento do Mi-
nistério da Saúde que
rejeita as diretrizes

de tratamento da Covid-19 ao
SUS será publicado novamente,
segundo o secretário de Ciência,
Tecnologia e Insumos Estratégi-
cos da pasta, Hélio Angotti.

Dessa vez, a nota será publi-
cada sem a tabela que aponta a
eficácia e segurança no uso da
hidroxicloroquina contra a Co-
vid-19, contrariando evidências
científicas. No mesmo docu-
mento, a pasta declara que as
vacinas não demonstram essas
características.

O secretário ressaltou, entre-
tanto, que a rejeição das diretri-
zes elaboradas por especialistas
será mantida.

"A tabela embora não esteja
errada no contexto em que ela
se encontra, vamos optar por ti-
rá-la. Não vai mudar nada o pa-
recer, não vai mudar nada o ar-
gumento, mas optamos por ti-
rá-la para fomentar a clareza,
promover clareza nos instru-
mentos administrativos e evitar
possível mau uso", disse em en-
trevista ao programa Os Pingos
nos Is, da Jovem Pan, nesta se-
gunda-feira.

As diretrizes rejeitadas haviam
sido elaboradas por especialistas
de entidades médicas e científi-
cas e aprovadas pela Conitec (Co-
missão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias no SUS).

Os textos contraindicavam o
uso de medicamentos do cha-
mado kit Covid, já descartados
pela comunidade científica para
a doença.

O Ministério da Saúde confir-
mou em nota, que a Secretaria
de Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Insumos Estratégicos re-
publicará a nota técnica que
fundamenta a decisão acerca
das diretrizes terapêuticas para
o tratamento farmacológico da
Covid-19.

"Para, segundo a secretaria,
promover maior clareza no con-
teúdo e evitar interpretações
equivocadas, como a de que a
decisão critica o uso das vacinas
Covid-19. A alteração será pu-
blicada em portaria no Diário
oficial da União e não modifica a
deliberação já divulgada", disse
em nota.

Angotti disse que discordou
do parecer aprovado pela Coni-
tec no que diz respeito ao trata-
mento precoce porque esse ain-
da não é um assunto pacificado,

como diz a nota.
Um dos argumentos usados

por ele é que o número de pes-
soas participando de pesquisa
para afirmar que funciona ou
não funciona o tratamento pre-
coce ainda não é suficiente.

"Eu discordei na nota que es-
tá pacificado e sedimentado que
certas terapias comprovada-
mente não teriam efeito. Ali na
nota eu coloco os critérios técni-
cos dessa contestação, não po-
demos afirmar isso", disse.

Angotti também chamou de
segregação o fato de algumas es-
colas obrigarem as crianças a se
vacinarem para o início do ano
letivo.

"Eu vejo isso como um auto-
ritarismo de segregação de pes-
soas, de redução de direitos
constitucionais. Esse tipo de ati-
tude eu não vejo embasamento

científico adequado nisso. Eu
não vejo embasamento em ter-
mos de direitos humanos. Isso é
uma invasão na família", disse.

Apesar de Angotti dizer que o
assunto não está pacificado, o
Ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, afirmou que a hidro-
xicloroquina não tem eficácia
comprovada contra a Covid-19.

"Essas medicações foram utili-
zadas no começo da pandemia e,
na época, o uso era chamado de
uso compassivo, todos usaram.
Posteriormente, se viu que nessas
situações essa medicação não era
mais aplicável e foi testada em
outros contextos, né? Essas medi-
cações, inclusive eu já falei, são
medicações cuja evidência cien-
tífica da sua eficácia ainda não es-
tá comprovada", disse em entre-
vista para o programa Sem Cen-
sura, da TV Brasil.

Novos casos de hanseníase 
caíram 35% na pandemia de Covid
RAQUEL LOPES/FOLHAPRESS

O número de diagnóstico de
novos casos de hanseníase caiu
35% no primeiro ano da pande-
mia do novo coronavírus. Fo-
ram 27,6 mil casos em 2019 con-
tra 17,9 mil em 2020.

Já em 2021 foram 15.155 no-
vos casos, segundo os dados
preliminares que vão até 6 de
dezembro. Os dados foram
apresentados pela pasta ontem.

Arnaldo Medeiros, secretário
de Vigilância em Saúde do Mi-
nistério da Saúde, destacou
também os dados de hanseníase
em menores de 15 anos. Foram
1.545 em 2019 contra 879 em
2020, redução de 43%.

"A gente tem falado de meno-

res de 15 anos, ministro, porque
isso de alguma forma tem rela-
ção com o contato. A linha de
transmissão da hanseníase é
lenta. Um adulto não diagnosti-
cado acaba contaminando os
seus filhos", disse.

Causada por uma bactéria, a
hanseníase acomete principal-
mente nervos periféricos e pele,
podendo causar incapacidades
físicas, principalmente nas
mãos, olhos e pés.

Segundo a pasta, apesar de
haver cura, a doença permanece
endêmica em várias regiões do
mundo, como no Brasil, na Ín-
dia e na Indonésia.

Os sinais e sintomas mais fre-
quentes são dormência, formi-
gamento e diminuição da força

nas mãos, pés ou pálpebras.
Além de machas brancas ou
avermelhadas com a diminui-
ção ou perda da sensação de ca-
lor, de dor ou de tato.

Nereu Mansano, represen-
tante do Conass (Conselho Na-
cional de Secretários de Saúde),
avaliou que a queda nem sem-
pre é boa. Isso pode estar rela-
cionado com a pandemia do no-
vo coronavírus e a dificuldade
de acesso ao sistema de saúde
nesse período.

"Isso aumenta o risco do
diagnóstico numa fase mais
avançada e com maior risco de
sequela", destacou.

Os dados apontam ainda
que de 2016 a 2020 foram diag-
nosticados 115,3 mil casos no-

vos  de hanseníase  no país .
Desses, 86,2 mil ocorreram no
sexo masculino, o que corres-
ponde a 55% do total. A maio-
ria  da população é  parda e
com o ensino fundamental in-
completo.

Medeiros informou que o
diagnóstico e tratamento são
oferecidos no SUS e, neste ano,
serão incluídos novos testes la-
boratoriais complementares ao
diagnóstico da hanseníase, en-
tre eles um teste rápido.

A pasta ressaltou que, com
essa incorporação, o Brasil será
o primeiro do mundo a ofertar
em nível assistencial, de forma
universal e no sistema público
de saúde, um teste rápido para
apoiar o diagnóstico.

DOENÇA

Eleições de 2024 são
entrave para federação 

PT/PSB

Além das divergências sobre
os palanques estaduais deste
ano, as eleições municipais de
2024 têm representado um en-
trave nas negociações para que
se concretize a federação entre
PT e PSB. Em 2020, por exem-
plo, ambos os partidos estive-
ram na mesma coligação em
apenas 2 das 26 capitais do país
e formaram chapa conjunta em
somente 1 delas.

Caso decidam se federar, po-
rém, as siglas serão obrigadas a
caminhar juntas nas mais de
5.500 cidades do país daqui a
dois anos. A engenharia política
a ser montada para que isso
ocorra sem maiores intercor-
rências, na visão de dirigentes
petistas e pessebistas, é pratica-
mente impossível.

Parte das duas legendas está
empenhada em se unir e formar
uma chapa em 2022.

A ideia é filiar o ex-governa-
dor Geraldo Alckmin ao PSB pa-
ra indicá-lo a vice do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e formar uma federação.
Disputas sobre eleições esta-
duais, porém, têm dificultado a
evolução das negociações.

Como pano de fundo dessas
arestas imediatas está 2024. A
avaliação é que a dificuldade pa-
ra encontrar consensos nos es-
tados do país neste ano será ain-
da maior no pleito municipal.

Em São Paulo, por exemplo,
a disputa de 2024 tem chance de
seguir o mesmo rumo da de
2022: ambos os partidos querem
estar na cabeça de chapa. A de-
putada federal Tabata Amaral,

por exemplo, filiou-se ao PSB
com a expectativa de se lançar à
prefeitura da capital daqui a
dois anos.

Em Pernambuco, os dois
partidos protagonizaram uma
briga duríssima em 2020 que,
para muitos, é irreconciliável.

Naquele ano, a eleição divi-
diu a família do ex-governador
Miguel Arraes. Sua neta e atual
deputada federal Marília Ar-
raes (PT) foi derrotada por ou-
tro herdeiro da família, o primo
e atual prefeito do Recife, João
Campos (PSB).

Além da capital pernambu-
cana, o PSB é o partido que co-
manda o maior número de cida-
des no estado, 53 ao todo.

O PT tem apenas 5 prefeitu-
ras, mas dirigentes da legenda
planejam ampliar esse número
e dizem acreditar que, se Lula
vencer as eleições, poderá aju-
dar a alavancar a força da sigla
em 2024, o que, inevitavelmen-
te, criaria conflitos com os socia-
listas. No Rio de Janeiro, ambas
as siglas não estiveram juntas
em nenhuma das últimas duas
eleições.

Também tem pesado a pres-
são de setores do PSB do Sul e
Sudeste que são mais distantes
do PT e que haviam se afastado
em definitivo do partido depois
do impeachment de Dilma
Rousseff (PT). 

Uma das principais estraté-
gias de Eduardo Campos nas
eleições presidenciais de 2014
foi atrair políticos conserva-
dores à legenda para se desco-
lar do PT.

Bolsonaro decreta luto e declara
Olavo maior pensador da história 
RICARDO DELLA COLETTA E
MARIANNA HOLANDA/FOLHAPRESS

O presidente Jair Bolsonaro
(PL) decretou luto oficial de um
dia pela morte do escritor Olavo
de Carvalho, guru do bolsona-
rismo seguido por diversos alia-
dos do presidente.

O decreto de luto oficial foi
publicado em edição extra do
Diário Oficial da União.

Olavo morreu na noite de se-
gunda-feira passada, aos 74
anos, na região de Richmond,
na Virgínia (EUA), onde estava
hospitalizado.

Olavo recebeu o diagnóstico de
Covid-19 no dia 15 de janeiro, se-
gundo administradores do grupo
do Telegram que reúne os segui-
dores do ideólogo bolsonarista.

A mensagem sobre o diag-
nóstico da doença foi comparti-
lhada depois de Olavo ter cance-
lado por duas semanas conse-
cutivas as lives que transmite
para os assinantes pagos de seu
curso online de filosofia.

O escritor é admirado por
membros da ala ideológica do
governo e teve influência na es-
colha de ministros por Bolsona-
ro. Depois de divergências com
Bolsonaro no ano passado, em
dezembro, Olavo de Carvalho
afirmou que votaria nele por fal-
ta de opção.

No início da administração,
ele foi apontado como padrinho
das nomeações de Ernesto
Araújo (ex-Relações Exteriores)
e Ricardo Vélez (ex-Educação).

Na lei, não há nenhum parâ-

metro sobre quais figuras de-
vem ou não receber luto oficial.
O decreto que versa sobre o te-
ma diz que o governo poderá
decretar luto "no caso de faleci-
mento de autoridades civis ou
militares", até três dias.

Além do luto oficial, Bolsona-
ro publicou uma homenagem
nas redes sociais. "Nos deixa ho-
je um dos maiores pensadores
da história do nosso país, o filó-
sofo e professor Olavo Luiz Pi-
mentel de Carvalho. Olavo foi
um gigante na luta pela liberda-
de e um farol para milhões de
brasileiros", escreveu.

O governo federal, por meio
de uma nota assinada pela Se-
com (Secretaria de Comunica-
ção da Presidência) e pela Se-
cretaria de Cultura, lamentou a

morte de Olavo, a quem cha-
mou de "intransigente defensor
da liberdade".

Esta é a segunda vez que Bol-
sonaro decretou luto em seu go-
verno. Em junho do ano passa-
do, o fez por três dias, quando
faleceu o ex-vice-presidente da
República, Marco Maciel.

Mesmo durante a pandemia
da Covid-19, que até o momento
deixou 620 vítimas fatais no
país, Bolsonaro não decretou lu-
to em homenagem aos mortos
pelo vírus.

O Congresso e o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) chegaram
a decretar luto quando o núme-
ro de mortos atingiu marcas
simbólicas, como 10 mil e 100
mil falecidos. Mas o Planalto
não adotou o mesmo gesto.
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A FDA (Food And Drug Administration) -
agência reguladora dos Estados Unidos- sus-
pendeu na segunda-feira passada o uso dos me-
dicamentos da Regeneron (casirivimabe e im-
devimabe) e Eli Lilly (bamlanivimabe e etesevi-
mabe) contra Covid-19. De acordo com a Reu-
ters, esses coquetéis -liberados no Brasil- não
funcionam contra a variante Ômicron.

A agência reguladora de medicamentos não
autoriza o uso dos medicamentos nos Estados
Unidos, mas destacou que podem ser utilizados
em determinadas regiões, caso haja eficácia

contra possíveis novas variantes.
A FDA citou outros medicamentos que podem

ser eficazes contra a ômicron, como os tratamen-
tos da GlaxoSmithKline e Vir Biotechnology, além
das pílulas antivirais da Pfizer e Merck & Co.

Segundo a Reuters, a GlaxoSmithKline e Vir
Biotechnology estão expandindo a produção da
droga sotrovimab para combater o aumento de
casos de infecção pela ômicron nos Estados Uni-
dos. A FDA também aprovou uso do antiviral
remdesivir da Gilea Sciences para tratar pacien-
tes não hospitalizados com 12 anos ou mais.

EUA suspendem medicamentos
contra Covid ainda usados no Brasil

Negacionista do MS exclui
tabela, mas mantém Ki Covid
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Apreendidos fuzis que
seriam vendidos para
o Comando Vermelho

ARMAMENTO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Uma ação do Grupo de Atua-
ção Especializada de Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)
do Ministério Público do Estado
do Rio de Janeiro (MPRJ) em
conjunto com a Polícia Civil, re-
sultou na apreensão de 55 ar-
mas, entre elas 26 fuzis.  

O arsenal foi localizado no
sótão da casa de Vitor Furtado
Rebollal Lopes, vulgo Bala 40,
no Grajaú, zona norte do Rio.
Além dos fuzis, o arsenal incluía
AR15 e 5.56, carabinas, pistolas,
dois revólveres, uma espingar-
da calibre 12, um rifle e um
mosquetão, além de caixas com
munições para os fuzis.

O MPRJ informou que Vitor
Furtado se vale do certificado de
colecionador de armas para ad-
quirir material bélico licitamen-
te em lojas legalizadas e reven-
der para criminosos, especial-
mente integrantes da facção
Comando Vermelho. Estima-se
que o armamento encontrado
na residência esteja avaliado
em R$ 1,8 milhão.

“Essa é uma investigação que
foi iniciada em 2018 e chamou a
atenção o fato de que o Vitor se
utiliza da possibilidade que a le-
gislação faculta, de que colecio-
nadores de armas possam com-
prar uma quantidade muito
grande de armamentos, para,
com o auxílio da sua compa-
nheira e de outros elementos,
traficar armas para o tráfico de
drogas em comunidades do Es-
tado. Com a prisão do denun-
ciado em Goiás, requisitamos ao
juízo a expedição dos manda-
dos de busca e apreensão e con-
seguimos realizar essa apreen-
são de um grande número de ar-
mas na residência do denuncia-
do", disse promotor de Justiça
Romulo Santos, do Gaeco.

A ação teve por finalidade
cumprir 20 mandados de prisão
e de busca e apreensão contra
denunciados por associação ao
tráfico de drogas. Vitor Furtado
foi preso na segunda-feira em
Goiás, transportando no inte-
rior de um utilitário um arsenal
de 10 mil munições de calibre
5.56 e mil munições de calibre
.308, todas destinadas à fuzis e
carabinas de alto poder de fogo.

DENÚNCIA 
A denúncia que motivou a

operação informa que os cri-
minosos se associaram para a
prática da venda de drogas em
três pontos principais da região
metropolitana do Rio de Janei-
ro: São Gonçalo (Complexo do
Salgueiro, complexo da Alme-
rinda e Morro da Viúva e no
bairro Jardim Catarina), em Ni-
terói (Morro do Preventório) e
no Rio de Janeiro (comunida-
des do Jacarezinho, Rato Mo-
lhado, Morro do Engenho,
Manguinhos, Complexo do
Lins, Parque União e Fallet-Fo-
gueteiro).

A investigação teve início em
março de 2018, quando poli-
ciais civis da Delegacia de
Combate às Drogas apreende-
ram no Complexo do Salgueiro
drogas, aparelhos celulares e
outros objetos.

Após minuciosa análise dos
aparelhos e interceptações tele-
fônicas, foi possível identificar
os integrantes de alguns nú-
cleos de atuação da facção Co-
mando Vermelho, bem como
delinear as suas funções na hie-
rarquia do tráfico.

Todos os 20 denunciados
têm papel relevante de coman-
do, gerenciamento ou execução
das atividades essenciais para o
tráfico nos locais mencionados,
em esquema violento e com do-
mínio territorial e intimidação
de comunidades.

Ainda segundo a denúncia,
os membros da facção prati-
cam outros delitos, além da
venda de entorpecentes, como
a compra e venda de armas de
fogo e munições, execução de
roubos coordenados, recepta-
ção de veículos e a prática de
homicídios em série, dentre
outros.

Os mandados de prisão e
apreensão foram expedidos pe-
lo Juízo da 1ª Vara Criminal de
São Gonçalo.

Nas redes sociais, o governa-
dor do Rio de Janeiro, Cláudio
Castro, comemorou a apreen-
são. "Acabo de receber um tele-
fonema do secretário Allan Tur-
nowski informando que a Polí-
cia Civil encontrou um arsenal
com 26 fuzis dentro de uma ca-
sa no Grajaú. Parabéns Polícia
Civil por impedir que essas ar-
mas de guerra chegassem às
mãos de criminosos. Investiga-
ção, inteligência e ação!", escre-
veu o governador.

GUERRA

Rússia cerca Ucrânia 
na véspera de negociação
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

N
a véspera de uma reu-
nião com a Ucrânia, a
Alemanha e a França

para buscar uma saída para o
conflito com Kiev, a Rússia
anunciou uma nova rodada de
manobras militares que amea-
çam as fronteiras de seu vizinho.

Assim, haverá de forma con-
comitante três exercícios com
tropas e aviões ocorrendo em
flancos distintos da Ucrânia, re-
forçando o lembrete de Vladimir
Putin acerca do que ele poderia
fazer para impor sua vontade de
deixar Kiev fora das estruturas
militares do Ocidente.

O presidente russo busca
uma solução para a guerra civil
iniciada em 2014, quando um
golpe tirou o governo pró-Krem-
lin do poder e levou Putin a ane-
xar a Crimeia e fomentar o con-
flito no Donbass (leste do país).

Cerca de 14 mil pessoas já
morreram, e o caráter inconcluso
da questão escamoteia o interes-
se agora deixado claro por Mos-
cou, que é de evitar que tropas da
Otan cheguem ainda mais à sua
fronteira –hoje, isso ocorre ape-
nas na ínfima faixa entre Rússia e

os três Estados Bálticos, todos ex-
repúblicas soviéticas admitidas
em 2004 à Otan.

A reunião que ocorrerá em
Paris vai reeditar o formato que
desenhou os dois acordos de
cessar-fogo do Donbass, em
Minsk (Belarus), em 2014 e 2015.
Por eles, haveria autonomia aos
secessionistas no leste, mas con-
trole de Kiev. A elite ucraniana
por fim não topou os termos.

Ela será em nível diplomáti-
co. O presidente francês, Em-
manuel Macron, afirmou que
vai falar ao telefone com Putin
aamanhã para "esclarecer" as
intenções russas.

Enquanto isso, o Ministério
da Defesa russo disse que 6.000
soldados e 60 aviões foram posi-
cionados para exercícios de ata-
que a longa distância na Cri-
meia e ao longo da fronteira oes-
te com a Ucrânia. Já estão em
curso ações conjuntas com a
aliada Belarus, ao norte de Kiev.

Uma olhada no mapa explici-
ta a questão, com as forças rus-
sas cercando toda a porção leste
da Ucrânia. No caso das aerona-
ves, chama a atenção o uso de
caças-bombardeiros táticos Su-
34, um avião especializado em

ataques a solo sob condições
hostis que já viu ação na Síria.

Haverá também exercícios
com tiro real na Crimeia, com
tanques modernizados T-72B3
da Frota do Mar Negro. Ao todo,
estão mobilizados de 100 mil a
175 mil militares em diversas re-
giões com acesso à Ucrânia, um
processo que começou em no-
vembro.

Putin nega que planeje uma
invasão, total ou parcial, apesar
dos sinais e das advertências
ocidentais. A Otan, que só de-
fenderia automaticamente a
Ucrânia se ela fosse um membro
efetivo do clube, reforçou posi-
ções de forma simbólica.

Já o presidente americano,
Joe Biden, teve de explicar que a
mobilização de 8.500 soldados
para eventual envio à Europa
não inclui planos de colocá-los
na Ucrânia, como de resto seria
óbvio. Mas o burburinho que já
afeta o mercado financeiro de-
mandou um esclarecimento por
parte da Casa Branca.

De olho em um efeito colate-
ral econômico, que é a dúvida
acerca do fornecimento de gás
russo para a Europa, onde 40%
do consumido vem do país de

Putin, os EUA também pediram
para que o Kremlin não usasse o
produto "como uma arma".

Os EUA deverão enviar a
Moscou sua resposta por escrito
às demandas russas, que in-
cluem pontos como controle de
armamentos e verificação de
exercícios militares mútuos. Sob
Donald Trump, os EUA deixa-
ram 2 dos 3 tratados de conten-
ção de armas nucleares em vigor
com a Rússia, elevando suspei-
tas no Kremlin.

Nesta terça, um avião com
produtos militares americanos
desembarcou em Kiev, fazendo
parte de um pacote de ajuda de
US$ 200 milhões ofertado pelos
EUA ao governo, com mísseis
antitanque Javelin à sua frente.

Na Ucrânia, com informes de
que novas embaixadas de países
da Otan, como o Canadá, segui-
ram os EUA e pediram para as
famílias dos seus funcionários
deixem Kiev. O presidente ucra-
niano, Volodimir Zelenski, cha-
mou cadeia nacional de rádio e
TV para dizer que o movimento
não significava guerra iminente.

"Não há ilusões infantis, as
coisas não são simples, mas há
esperança", disse.

Mundo tem maior média móvel
de mortes dos últimos 4 meses

Com os casos de coronavírus
em alta em diferentes países, en-
tre eles o Brasil, e sistemas de
saúde novamente saturados, o
mundo registrou na segunda-fei-
ra passada a maior média móvel
de mortes em decorrência da Co-
vid dos últimos quatro meses. Fo-
ram 8.209 óbitos, considerando-
se o cálculo que revela a média
dos sete dias anteriores.

A cifra é a maior desde 24 de
setembro, quando a média mó-
vel de mortes foi de 8.358, de
acordo com dados reunidos pela
plataforma Our World in Data,
da Universidade Oxford. O re-
corde global de óbitos desde o
início da crise sanitária foi regis-
trado há um ano, em 26 de janei-
ro de 2021, quando a média diá-
ria ficou em 14.704.

A situação difere de acordo
com a região analisada. A Améri-
ca do Norte, por exemplo, é a
atual líder na média móvel por
milhão de habitantes, tendo re-
gistrado 4,1 no último domingo.
Na sequência, estão Europa (3,9),
América do Sul (2), África (0,26) e

Ásia (0,27). No mundo, a média
diária de mortes por milhão de
pessoas está em 1.

Os números de mortes pude-
ram ser contidos nos últimos me-
ses em razão do avanço das cam-
panhas de vacinação, ainda que a
transmissão da variante Ômicron
do coronavírus tenha levado à ex-
plosão de infecções. As médias
diárias de novos casos da doença
apresentam recordes consecuti-
vos desde dezembro.

A média móvel de novas infec-
ções globais nesta segunda foi de
3,41 milhões, cifra cinco vezes su-
perior às médias de 500 mil novos
casos que vinham sendo registra-
das ao longo do mês de novem-
bro, por exemplo, quando a
transmissão comunitária da
Ômicron ainda não havia chega-
do à maioria dos países.

O cenário tem levado autori-
dades nacionais a reintroduzi-
rem medidas sanitárias, como o
uso obrigatório de máscaras e o
distanciamento social, ou mes-
mo implementarem novas re-
gras, como a obrigatoriedade da

imunização. A necessidade de
campanhas robustas de doses de
reforço também ganha tração em
diferentes locais.

Em Israel, um painel consulti-
vo do governo recomendou nesta
terça (25) que a quarta dose da
vacina contra a Covid seja ofere-
cida a todos os adultos, desde que
a terceira dose tenha sido aplica-
da há pelo menos cinco meses. A
dose já é oferecida para maiores
de 60 anos e profissionais de saú-
de, e a medida, caso aprovada pe-
lo governo, deverá ampliar signi-
ficativamente a elegibilidade do
imunizante.

Com 2,4 milhões de casos e
8.500 mortes somadas desde o
início da crise sanitária, Israel
tem 65% da população com as
duas doses iniciais da vacina, ci-
fra superior à média global,
atualmente em torno de 52%, de
acordo com os dados do Our
World in Data.

A reintrodução das medidas
também gerou crises em alguns
países, como o Reino Unido, on-
de o premiê Boris Johnson, cujo

COVID-19

Rio retoma calendário
de vacinação infantil
contra Covid-19 hoje

PANDEMIA

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O município do Rio de Ja-
neiro recebeu na segunda-fei-
ra 100 mil doses da vacina Co-
ronaVac contra a Covid-19.
Com isso, o calendário de vaci-
nação das crianças será reto-
mado a partir de hoje.  

A CoronaVac, fabricada no
Brasil pelo Instituto Butantan,
em parceria com o laboratório
chinês Sinovac, foi aprovada
na semana passada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) para a aplica-
ção em crianças a partir dos 6
anos de idade. A fórmula e a
dosagem pediátricas são as
mesmas utilizadas nos adultos.

Amanhã, será a vez das
crianças de 9 anos e na sexta-
feira e no sábado podem ser le-
vadas aos postos as de 8 anos.

A partir da próxima sema-
na, volta o esquema de um dia
para meninas, outro para me-
ninos e o terceiro para a repes-
cagem, em idade decrescente,
terminando o cronograma no
dia 9 de fevereiro com a repes-

cagem para crianças a partir
dos 5 anos de idade.

Crianças de 5 a 11 anos com
deficiência ou comorbidades
podem ser levadas aos postos
em qualquer dia, independen-
te do calendário por idade.

PFIZER
Um novo carregamento das

vacinas pediátricas da Pfizer
chegou ontem ao Brasil, com
1,8 milhões de doses. Segundo
o Ministério da Saúde, com is-
so, o país chega a 4,3 milhões
de doses pediátricas da fabri-
cante norte-americana, que
tem formulação e dosagem
destinadas às crianças de 5 a
11 anos diferentes da aplica-
ção dos adultos e adolescentes
maiores de 12 anos.

O ministério estima que
cerca de 100 mil crianças na
faixa etária já tenham recebido
a primeira dose da imunização
contra a covid-19. O painel da
Secretaria Municipal de Saúde
do Rio de Janeiro indica que na
cidade já foram vacinadas 44
mil crianças de 5 a 11 anos.

Putin inclui opositor Navalni e
seus aliados em lista de terroristas

O principal opositor do presi-
dente Vladimir Putin, Alexei Na-
valni, preso há um ano na Rús-
sia, foi adicionado ontem a uma
lista oficial de terroristas e extre-
mistas do serviço de vigilância
financeira do país, o Rosfinmo-
nitoring, em mais uma medida
de Moscou para asfixiar a oposi-
ção política.

Na prática, Navalni estará su-
jeito a limites de transações
bancárias e precisará de autori-
zação toda vez que quiser usar
suas contas. Outras nove pes-
soas ligadas a ele também foram
adicionadas à lista de terroris-
tas, segundo o Fundo Anticor-
rupção, organização capitanea-
da por Navalni e banida pelo
Kremlin em junho de 2021.

Braço direito do opositor de
Putin, Leonid Volkov ironizou a
situação em uma publicação no
Facebook: "Estou orgulhoso de
trabalhar com nossa boa equipe

de 'extremistas e terroristas'".
"Ao desvalorizar o significado
dessas palavras, o Kremlin está
fazendo com que aqueles que
ainda acreditam em Putin dei-
xem de acreditar nele", escreveu.

Em meados deste mês, Vol-
kov e outro apoiador de Navalni,
Ivan Khdanov, também foram
incluídos na mesma lista, que
conta com grupos terroristas co-
mo, por exemplo, o Estado Islâ-
mico (EI).

Lyubov Sobol, um dos rostos
do popular canal de Navalni no
Youtube, disse à rádio local Ek-
ho Moskvy que, com isso, Putin
estava declarando que qualquer
pessoa que não gostasse de seu
governo é terrorista. Ele foi um
dos nove nomes incluídos na lis-
ta junto a Navalni.

Navalni está preso há um ano,
em uma colônia penal com es-
quema ostensivo de vigilância,
acusado de violar os termos de

sua liberdade condicional ao
deixar o país. Ele foi detido ao
desembarcar em Moscou e já
denunciou que funcionários lhe
negaram acesso a tratamento
médico adequado e adotam prá-
tica que ele compara à tortura.

Antes, ele estava na Alema-
nha, onde recebia tratamento
após um suposto envenena-
mento que sofreu na Sibéria e
atribui ao governo russo, que
nega a versão. O opositor de Pu-
tin chegou a ficar em coma.

Desde então, a Justiça russa
baniu as duas organizações liga-
das a ele -o Fundo Anticorrup-
ção e uma entidade associada, a
Organização de Proteção dos
Direitos dos Cidadãos-, tachan-
do-as de "extremistas"; e deze-
nas de sites ligados à oposição
foram bloqueados.

Navalni também foi laureado
com o Prêmio Sakharov de di-
reitos humanos do Parlamento

Europeu, uma das maiores hon-
rarias concedidas pela União
Europeia (UE), em outubro.

Agências locais de notícias
também informaram nesta terça
que o serviço penitenciário fede-
ral russo exigiu que o irmão de
Navalni, Oleg, recebesse uma pe-
na de prisão real, e não prisão
com sursis –quando há suspen-
são condicional da execução da
pena-, à qual ele foi condenado
em agosto por seu suposto papel
na organização de manifestações
durante a pandemia da Covid.

Apesar de estar na prisão, Na-
valni continua a convocar os
russos para que se oponham a
Putin. Ele declarou, recente-
mente, que "não se arrepende
nem por um segundo" por ter
retornado ao país. A detenção
do opositor provocou vários
protestos no ano passado, mas
as manifestações foram reprimi-
das com violência.
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governo é investigado por ter rea-
lizado festas durante períodos de
lockdown, também sofreu oposi-
ção ao retomar restrições. Com
15,9 milhões de casos de Covid e
154 mil mortes, o país é um dos
mais afetados pela Ômicron.

Além de hospitais desfalcados
devido a altas cifras de profissio-
nais infectados, autoridades bri-
tânicas começam a observar os
impactos no sistema de educa-
ção. Os últimos números de fre-
quência do Departamento de
Educação mostram que mais de
5% dos alunos de escolas esta-
duais na Inglaterra estavam au-
sentes por motivos relacionados
à Covid, o que representa 374 mil
estudantes.

Os números estimam ainda
que 9% dos professores estavam
de folga, sendo metade devido à
doença, segundo informações
publicadas pelo jornal britânico
The Guardian nesta terça.

Aproximadamente 52% da po-
pulação mundial já recebeu as
duas doses da vacina contra a Co-
vid, taxa superada pela maioria
das regiões: América do Sul
(66,6%), Europa (62,8%), Ásia
(60,2%) e América do Norte
(59,8%). Na África, porém, a imu-
nização avança a passos lentos.
Somente 10,4% da população
africana está com esquema vaci-
nal completo, mostra o monito-
ramento da Universidade Oxford.

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628

26-jan-22 | 6:04 AM BRT


		2022-01-26T01:04:44-0800
	Digitally verifiable PDF exported from www.docusign.com




